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      Eu não escolho minhas batalhas.

      Minhas batalhas me escolhem.

      Sempre foi assim, desde que me entendo por gente.

      Só que, desta vez, vou estar pronta para o que jogarem contra mim.

      Respiro o cheiro de mofo do livro antigo enquanto viro a página. Nada, absolutamente nada. Procuro por algo bem específico e não encontro nada nas páginas de todos esses livros.

      Passos ecoam pelo chão xadrez preto e branco da biblioteca.

      Sabendo quem é, troco rapidamente o livro que estou lendo por outro. Abro-o ao meio e me vejo encarando uma história da mitologia grega.

      A história de Perséfone e Hades.

      Uma sombra se move atrás da estante à minha frente conforme os passos ficam mais altos.

      — Isso é novidade — vem uma voz baixa e sonora.

      Finalmente levanto os olhos, direto para os olhos azul-escuros do meu irmão. — O quê? Estou lendo um livro.

      — É justamente esse o meu ponto — ele diz.

      Cruzo os braços na frente do peito. — Tu não sabe o que eu faço ou deixo de fazer no meu tempo livre.

      Ele franze os lábios, provavelmente para não dizer algo de que vá se arrepender.

      O outro livro — o que eu estava realmente lendo — parece queimar no meu colo, queimando minhas coxas. Ele me diz que estou ficando sem tempo para descobrir a verdade.

      Leo se aproxima mais, dando uma olhada no livro que deixei sobre a mesa.

      — Mitologia grega? — ele pergunta.

      — Eu estava entediada — minto com facilidade, virando a página.

      Uma ilustração aparece. Hades, Deus do Submundo, oferecendo uma romã doce à Perséfone.

      Inclino a cabeça para a imagem.

      Me pega bem onde dói.

      Se eu fechasse os olhos agora, sei que tudo viria de volta como um filme. Cada pequeno momento. Cada toque roubado, o calor do corpo dele, o fogo nos olhos dele.

      O jeito como o sangue dele escorreu pelo meu pescoço.

      Tudo que tivemos foi uma noite.

      E nem era nossa.

      A única prova daquela noite é uma pequena pedrinha vermelha que ele me deu. Uma pedrinha do tamanho de uma romã.

      Meu irmão pigarreia, me tirando dos pensamentos. — Tu não vai encontrar o que procura aqui.

      Merda.

      — Já encontrei, sim. Por isso estou lendo isso — minto, mesmo sabendo que ele já sacou tudo.

      — Mitologia grega não é o motivo de tu estar na minha biblioteca — Leo diz, cruzando os braços.

      Volto a olhar para as páginas do livro. Para a imagem dos dois amantes que eram tão diferentes quanto a noite e o dia.

      Uma bola se forma na minha garganta.

      Meu irmão sabe o que estou procurando. Mas não vai me ajudar a encontrar.

      — Eu meio que quero terminar isso, Leo. Então, a não ser que tu tenha algo pra dizer, me deixa em paz.

      — A Belle me mandou — ele tosse, falando da esposa. — Ela está preocupada contigo. Eu também.

      — Preocupado com o quê? — pergunto.

      Um par de olhos cinza-tempestuoso passa pela minha mente.

      As linhas do passado e os momentos do presente já se misturaram. Às vezes nem sei o que é o quê.

      Fiquei presa vivendo entre o momento em que conheci ele e o presente.

      — Ivy — meu irmão diz. A voz dele está mais suave — um pouco hesitante. — Tu já sabe o que eu acho disso.

      — Sim, tu deixou isso bem claro. — Ele surtou quando contei do homem em quem não paro de pensar.

      — Ele é... um homem perigoso — Leo diz.

      Um homem perigoso.

      Todo mundo chama ele disso, mas ainda sinto o sangue dele escorrendo pelo meu pescoço. Ele sangrou por mim. — E daí?

      — Só quero que tu entenda completamente no que está se metendo.

      Inclino a cabeça. O metal frio do meu brinco de prata encosta no meu ombro. — Se tu veio aqui pra ajudar, não tá ajudando.

      — Ele está aqui.

      Meu coração começa a bater dobrado. — Quem?

      — Nico.

      Aff. — O que ele quer?

      — Disse que tinha algo pra te contar.

      — Não estou interessada em nada do que ele tem pra dizer — falo, mesmo que a curiosidade brilhe na minha mente.

      Nico é o ex-melhor amigo do meu irmão. Também é um idiota que age sem pensar em consequências ou nos sentimentos dos outros.

      — Mesmo que tenha a ver com os Innocenti? — Leo pergunta.

      — Mostra o caminho. — Me levanto, tiro o livro que estava escondendo no colo e coloco sobre a mesa.

      Minhas mãos pairam sobre o livro de mitologia grega. Decido levá-lo comigo.

      — Então agora ele fala contigo? — pergunto.

      — Fingiu que eu era um móvel. Se recusou a falar uma palavra até a Belle aparecer.

      — Vejo que ele mudou bastante, né.

      Leo bufa em resposta, me guiando para fora da biblioteca da mansão dele rumo à ala Norte.

      Vou atrás dele, segurando o livro de mitologia contra o peito.

      Nico Monte é um cara que ferrou todas as outras relações pra consertar a que tinha com a esposa. Mas se tem uma coisa que eu sei sobre ele, é que ele luta pelo que ama.

      Ele é impulsivo, meio burro, mas leal até o osso.

      E vai fazer de tudo, absolutamente tudo, pra conseguir o meu perdão pelo que fez.

      Viramos uma esquina, entrando na espaçosa sala de estar.

      Esta é a casa onde passei todos os meus verões, mas agora ela parece diferente.

      Tem toques de uma mulher—hortênsias azul-claro crescendo em vasos brancos, luz do sol e brisa entrando pelas janelas abertas, e móveis perfeitos que combinam com o espaço.

      A esposa do meu irmão mudou toda a vida dele. Ela não só trouxe vida para o lar dele, como também fez questão de trazer ele de volta à vida.

      Meus olhos ficam presos na silhueta do homem de cabelos escuros perto das hortênsias azuis.

      Ele não se vira, mesmo que certamente tenha ouvido nossa chegada.

      Limpo a garganta.

      Quando ele finalmente se vira, vejo o motivo da distração. Ele está segurando uma criança pequena nos braços.

      —Se tu acha que trazer teu filho aqui vai me amolecer, pensa de novo —digo.

      Nico dá um sorriso de canto, se aproximando.

      Droga.

      Está funcionando.

      O filho dele é praticamente uma miniatura do Nico—cachos negros e olhos azuis. Estou brava com o pai, mas já sinto meu coração derretendo.

      —Não trouxe ele por tua causa —Nico diz, mudando o menino de braço.— Ele está aqui porque já perdi tempo demais longe dele.

      Faço que sim com a cabeça, aceitando. Ele está dizendo a verdade.

      Luna, a esposa do Nico, fugiu dele quando estava grávida do filho dele. Quando eles se reconciliaram, ela já trazia um filho de quatro anos consigo. Como Luna manteve Tommy em segredo, Nico só conheceu o filho há alguns meses.

      O menino agora chuta a coxa do pai, provavelmente querendo ser solto.

      Nico o coloca no chão. Eu passo a mão pelos cachos suaves do garoto antes que ele dispare correndo.

      Tommy corre numa direção—em direção ao lugar onde meu irmão está parado, escondido pelas sombras atrás de mim.

      Ah. Eu quase tinha esquecido que os dois se conhecem.

      Observo o pequeno se jogando nos joelhos do Leo, dando-lhe um abraço apertado. Leo ri e levanta o menino nos braços, fazendo cócegas enquanto o segura perto.

      Existe uma razão para o Nico estar irritado com meu irmão.

      Quando a esposa dele fugiu cinco anos atrás, ela procurou refúgio na casa do meu irmão.

      Leo deu a ela um lugar seguro para ficar. Ficou calado mesmo depois de perceber que Luna estava grávida do Nico. Ele guardou o segredo enquanto o menino crescia de bebê a criança bem debaixo de seus olhos.

      Quando Nico finalmente descobriu onde a esposa estava escondida, ele nunca mais olhou para Leo do mesmo jeito.

      A traição foi grande demais. Até mesmo para alguém como ele.

      O maxilar de Nico agora está tenso enquanto seu filho sorri para outro homem com adoração.

      Limpo a garganta de novo.—Me disseram que tu tinha algo pra me mostrar?

      O olhar dele suaviza quando volta para mim.—Achei algo sobre os Innocenti.

      O nome faz um raio de medo e êxtase percorrer minha espinha.

      A família dele.

      Damian Innocenti—o homem que assombra meus sonhos à noite e bagunça minha cabeça durante o dia.

      Ele virou meu vício doce. Minha única vontade.

      Tem algo nele que é diferente.

      Acima de tudo, é encanto. É isso que sinto por Damian. Quero explorar o que quer que exista entre a gente.

      É um instinto primal—aquele que me diz que achei alguém digno de dividir o corpo. De compartilhar meus pensamentos. Talvez até meu coração.

      Da última vez que vi Damian, o mundo ao nosso redor estava desmoronando. Literalmente. Ele me protegeu e depois me deu uma pedra vermelha e lisa como lembrança.

      Nico estende a mão pra mim.

      Olho pro pen drive que descansa na palma dele.

      —O que é isso? —pergunto, desconfiada.

      —Não vai explodir —Nico suspira.— Tu tem minha palavra.

      Ele já colocou fogo numa casa uma vez—uma casa onde eu estava dentro na época. Não era pra machucar ninguém; era pra mandar um recado.

      É um dos muitos, muitos motivos pelos quais tenho tanta dificuldade de confiar nele ou na palavra dele.

      —Promete? —pergunto.

      —Prometo de dedinho —ele diz.

      Pego o pen drive das mãos dele e murmuro:—Tu devia prometer com o dedinho de verdade, não só falar.

      —Hmm? —ele responde, olhando por cima do meu ombro, onde o filho dele ri de algo que Leo acabou de falar.

      —Deixa pra lá —falo.—O que tem aí dentro?

      —Informação. Vai ser melhor do que qualquer livro ou notícia que tu possa achar, com certeza.

      —Como tu conseguiu?

      —Tenho meus jeitos secretos.

      —Sim, mas como?

      —Se eu te contasse, não seria mais segredo —ele responde, desviando os olhos do filho e olhando para mim. Ele pausa, hesitando.—Ivy, eu⁠—

      —Não.

      —Não vou parar de dizer isso até tu me perdoar. De verdade. Me desculpa pelo que fiz. Eu nunca deveria ter abusado da tua confiança daquele jeito.

      —Não —engulo em seco.—Tu não deveria.

      —Eu não sou um cara cheio de arrependimentos, mas lamento ter te causado dor. Não existe desculpa que realmente justifique o que eu fiz.

      Penso naquela noite.

      Foi tudo por causa da esposa. Consumido pela raiva e pelo desespero, Nico sequestrou eu e Belle, nos mantendo como reféns e se recusando a conversar com qualquer pessoa além da própria esposa.

      Ele machucou várias pessoas só para conseguir falar com a esposa.

      Isso me feriu mais do que quero admitir. Talvez tenha a ver com meu passado. Seja qual for o motivo, eu me machuquei com o que ele fez.

      Nico costumava ser como um segundo irmão pra mim. Mas, desde aquela noite, nada mais foi igual entre a gente.

      Não importa o quanto ele peça desculpas.

      Ergo o pen drive.—Se eu gostar do que encontrar aqui, talvez eu te convide pro meu jantar de aniversário.

      —Vou trazer um presentão.

      —É bom mesmo —quase sorrio, mas então me viro e saio andando.

      Passo um tempo com o filho do Nico antes de subir para o meu quarto e trancar a porta.

      Minha mente está presa a um único propósito. Só tem uma coisa que quero fazer agora.

      Abro o notebook e conecto o pen drive.

      Minhas mãos não param de tremer enquanto abro o novo arquivo. Tem um vídeo só. Clico nele.

      E lá está ele.

      Minhas mãos começam a tremer ainda mais com o conteúdo do vídeo.

      Os olhos cinza-tempestuoso de Damian são tudo que eu vejo. Todo o resto desaparece, e só ele existe como realidade.

      A verdade é que eu não conheço esse homem.

      Não sei nada sobre ele.

      Tudo o que eu sei é o nome dele e o rosto dele. Sei como ele me faz sentir. Mas, fora isso, não sei mais nada sobre ele.

      Mas eu vou descobrir mais, mesmo que seja a última coisa que eu faça na vida.

      Porque não fui eu que escolhi essa obsessão.

      Essa obsessão me escolheu.
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      Alguns chamam isso de uma história de amor.

      Outros dizem que foi um rapto.

      Hades viu a bela Perséfone vagando sozinha por uma floresta. Encantado por sua beleza e inocência, ele agarrou a jovem donzela e a levou para o Submundo.

      Ele lhe ofereceu metade de seu reino. Perséfone se sentaria ao seu lado para ser sua rainha.

      Ela foi tratada com amor e compaixão. Era igual a ele em todos os sentidos da palavra.

      Para deixá-la mais à vontade em seu reino, Hades construiu para ela um lindo campo, que seria o paraíso para onde as almas boas iriam. Chamava-se Elísio.

      Mesmo que Perséfone não tivesse muita escolha, ela era feliz no Submundo. Na verdade, estava mais em paz do que nunca.

      Hades mostrou a ela um lado dele que nunca deixou ninguém mais ver. Havia uma bondade naquele homem que só aparecia para ela.

      Não demorou para que ela começasse a se apaixonar pelo marido.

      Mas, infelizmente, nem para os deuses as coisas eram simples.

      A mãe de Perséfone era a deusa da colheita. Enfurecida por terem levado sua filha, fez o resto do mundo sofrer.

      Não houve mais colheitas, nem comida, nem vida.

      Era sua ira.

      Para acalmar a deusa da colheita, os outros deuses decidiram intervir.

      Hades sabia o que estava prestes a acontecer.

      Com medo de perder sua amada, ele lhe ofereceu uma romã do Elísio. Dizem que, se alguém come algo no Submundo, sua alma fica presa àquele lugar.

      Para sempre.

      Ao aceitar a romã que lhe foi oferecida, Perséfone se prendeu ao Submundo.

      Ao saber disso, os deuses decidiram que Perséfone passaria seis meses com a mãe, cuidando das colheitas dos mortais, e os outros seis meses com Hades.

      Assim, os antigos gregos explicavam as estações do ano.

      Nos meses em que Perséfone está com a mãe, a vida floresce na terra. E quando está com Hades, temos o outono e o inverno.

      

      Batem na porta do meu quarto.

      Coloco o livro de lado e caminho até a porta para abrir, já sabendo quem está do outro lado.

      — Você está bem? — pergunta meu irmão. Há um vinco fundo no meio da testa dele.

      — Tô sim. Estou de boa.

      — Quer conversar sobre isso?

      Cruzo os braços. Ele quer saber o que encontrei no pen drive.

      — Nem quero — falo, me afastando dele e me jogando numa poltrona creme.

      Ele coça a parte de trás da cabeça. — Não estou confortável com isso, Ivy.

      — Conta uma novidade — resmungo, cruzando os tornozelos.

      Uma criança.

      A vida toda, fui tratada como uma criança.

      Só teve um homem que me tratou como se minhas opiniões e sentimentos realmente importassem — meu pai, o que me adotou.

      Mas ele já se foi.

      E deixou o reino dele sob minha responsabilidade.

      Eu deveria assumir o lugar dele no dia do meu vigésimo primeiro aniversário, que já está chegando.

      — Ivy, não dificulta as coisas pra mim mais do que já tá — Leo pede.

      A raiva ferve por dentro. — Mais difícil pra você? Por que raios isso seria difícil pra você?

      — Você tá agindo igual ao Nico. Tá sendo impulsiva e não tá pensando nas consequências.

      — Não preciso — rebato. — Não preciso pensar em tudo mil vezes quando sinto isso tão claramente.

      Foi o que o Nico me ensinou. Se meu instinto disser que é certo, eu tenho que ir em frente.

      — Isso pode dar errado de tantas maneiras — Leo suspira.

      Inclino a cabeça para meu irmão. — O que tu sabe sobre os Innocenti, Leo? Além do que tu ouviu falar, né.

      —Eu sei que eles são os criminosos mais procurados deste planeta. Eles não seguem regra nenhuma, nem mesmo aquelas que o resto de nós respeita. O mundo inteiro está aos pés deles, o que significa que podem se safar de praticamente qualquer coisa.

      —O que isso tem a ver comigo?

      —E tu... tu tens uma quedinha pelo filho mais velho de Don Innocenti. — Ele cospe as palavras como se tivessem gosto ruim.

      —Paixões são inofensivas — dou de ombros.

      Mentira.

      É muito mais do que uma paixão.

      Eu sei que essa obsessão não vai sair de mim tão cedo. Porque o que senti quando Damian estava perto de mim... não se compara a nada que eu faça com qualquer outro homem.

      Algumas horas.

      Foi tudo o que bastou para mim.

      Em poucas horas, ele se tornou o único desejo do meu coração.

      —Ivy, o que tu encontraste no pen drive? — Leo finalmente pergunta.

      —Tu queres mesmo saber?

      Ele faz que sim com a cabeça.

      Aponto para o meu laptop antes de recostar a cabeça e fechar os olhos.

      Percebo o som dos passos pesados do meu irmão enquanto ele se aproxima do laptop. Ele aperta play no vídeo que ainda está em tela cheia.

      Os ruídos horríveis voltam a preencher o ar.

      É uma gravação do pior de Damian.

      O rosto dele aparece enquanto tortura uma de suas vítimas. Os Innocenti são conhecidos por seus métodos brutais, e Damian não foge à regra.

      Foi um esforço bravo da parte do Nico.

      Ele não estava me dando informações sobre os Innocenti, estava fazendo a mesma coisa que o Leo—me alertando que Damian não é uma boa ideia.

      Mas isso não vai me fazer mudar de ideia.

      Eu senti o que senti, e quero o que quero. Vou confiar no meu coração desta vez.

      Ou será que é isso que todo mundo diz pra si mesmo quando se apaixona pela primeira vez?

      O vídeo acaba.

      O silêncio que se segue é ensurdecedor.

      —Era só isso — digo. — Podes ir agora.

      —Ivy—

      —Leo, eu só preciso ficar sozinha um pouco.

      Minha cama range quando ele se levanta. Sua enorme silhueta paira sobre mim. — Te vejo no jantar? — ele pergunta.

      Abro um sorriso pra ele. — Claro.

      Só quando a porta do meu quarto se fecha de novo é que me sinto em paz. Às vezes, só preciso ser deixada sozinha.

      Sem pensar, subo na cama e puxo o moletom que guardo debaixo do travesseiro.

      É aquele que eu usava quando o conheci. Ele escolheu pra mim porque achou que a regata que eu usava mostrava demais os ombros ou algo assim.

      Estávamos na companhia de outros homens, então ele quis que eu me cobrisse.

      Se fosse qualquer outra pessoa falando isso, eu teria feito um escândalo. Mas quando Damian disse, me senti valorizada.

      Ele queria que eu fosse só pro olhar dele.

      Arrepios percorrem a parte sensível das minhas coxas só de pensar em me expor completamente pra ele.

      Eu escolho ele.

      Eu quero ele.

      O moletom é forrado com o tecido mais macio. Espalho a palma da mão sobre ele, afundando nela o conforto.

      Eu não tive coragem de lavar.

      Se fizesse isso, lavaria o sangue dele. O moletom é preto, mas a etiqueta branca está manchada do sangue dele.

      Esse homem sangrou por mim.

      E depois ele me deu uma pedrinha vermelha e disse que nós ainda iríamos nos encontrar.

      Talvez seja esse o motivo real de eu gostar tanto dele.

      Ele me protegeu.

      Nem mesmo as pessoas que deveriam me proteger fizeram isso. Então, meu coração ficou todo bobo quando um estranho colocou a minha vida acima da dele.

      Não foi bondade.

      Ele não era um homem bom. Algo me diz que não teria feito o mesmo por qualquer pessoa.

      Mas foi a gentileza dele comigo que me tocou.

      Primeiro veio o fogo, o desejo, mas foi a sinceridade dele que me tirou o fôlego.

      Todo mundo faz dele o vilão.

      Talvez ele seja mesmo.

      Ele pode ser meu vilão.

      Os heróis estão todos superestimados, afinal.
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      Acalma da noite é rasgada pelo som de copos tilintando e um grito brincalhão.

      Às vezes, fica assim mesmo.

      Eu queria que não fosse, mas algumas noites são mais longas.

      Fecho os olhos com força, torcendo para conseguir ignorar tudo isso e só dormir, como ela mandou.

      Aperto meu elefante de pelúcia com mais força, rezando para que alguém venha me salvar deste inferno.

      Eles vão brigar de novo.

      Eu sei disso.

      Toda vez que eles sentam naquela mesa com o pó branco e as garrafas, acaba sempre em briga.

      Eu só sei que vai acontecer.

      Agora, minha mãe está rindo alto de algo que meu pai disse. Ele ri junto com ela.

      Franzo o cenho. Eu conheço bem esse padrão.

      Primeiro vem o amor—os dois vêm me cobrir na cama. A mão da minha mãe repousaria sobre o peito do meu pai. Ela sorriria tão largo que parecia até outra pessoa.

      Depois vem as coisas que eles fazem na mesa. No começo, é só risada e diversão.

      Mas não termina desse jeito.

      De jeito nenhum.

      Minha mãe vai estar cheia de hematomas nos braços de manhã e meu pai vai sumir pelas próximas semanas.

      Mas ele volta. Ele sempre volta.

      Às vezes, eu queria que ele não voltasse nunca mais.

      Fecho os olhos, mas não vem alívio. Nem sono.

      Uma hora depois, começa.

      —Me solta —ouço ela sussurrar, cheia de raiva.

      Meus olhos se abrem quando os copos começam a quebrar.

      Ouço um grunhido, e o som de um soco em algum lugar. Subo o cobertor até o queixo e aperto mais ainda meu elefante, torcendo para que acabe logo dessa vez.

      Mas vai acontecer. De novo.

      Amanhã ela vai estar chorando, cobrindo as partes roxas do corpo com maquiagem.

      Eu não quero ver ela chorar.

      Com o coração disparado no peito, tiro o cobertor.

      Meus dedos tocam o chão gelado do quarto. Sinto um arrepio percorrer o corpo, e não tem nada a ver com a temperatura.

      Aperto as pontas da minha camisola branca nas mãos. O algodão absorve o suor.

      Do outro lado da parede, o caos só aumenta.

      Não consigo mais fingir que isso não está acontecendo.

      Não agora.

      Não consigo dormir ouvindo esse barulho de violência. Não como tentei fazer das outras vezes.

      Meu corpo está cansado, meus olhos pesam, mas isso é algo que preciso fazer.

      Eu preciso ser quem vai acabar com isso.

      Tem um elástico no meu pulso. Estalo ele contra a pele, tentando me recompor. Estico o elástico entre os dedos, junto meu cabelo num rabo de cavalo.

      No fundo da mente, eu sei que só tô enrolando.

      Encho meus pulmões pequenos com o melhor fôlego que consigo e caminho.

      Saio do quarto e não paro de andar até chegar na sala de jantar.

      Ela está encolhida em uma bola contra a parede.

      Já tem rímel escorrendo pelo rosto dela, mas ela limpa rápido quando me vê. Força um sorriso.

      —Tá tudo bem, querida. Vai ficar tudo bem. —Ela vai dizer isso amanhã também. Mas já não consigo mais acreditar nela.

      Me viro pro monstro que bate na minha mãe.

      —Para —digo.

      Sai fraquinho, como um pedido de socorro. Queria que minha voz tivesse mais força.

      —Volta pra cama, Ivy —rosna meu pai.

      Ele se vira pra mim, e eu vejo que ele já se perdeu. Os olhos dele olham, mas já não enxergam de verdade. Ele tá naquele estado, em que perdeu a humanidade, perdeu a compaixão.

      —Quero que a mamãe vá comigo —digo, quase engolindo as palavras.

      —Mamãe e eu precisamos conversar um pouco —ele responde.— Volta pro seu quarto. Se tu for agora, faço panquecas com gotas de chocolate pra ti de manhã.

      As lágrimas escorrem pelo meu rosto. Eu não vou sair sem minha mãe.

      —Mamãe, vem —digo.

      Minha mãe se levanta e tropeça até onde eu estou.

      Ela lança um olhar furioso pro meu pai.—Ela sabe. Ela sabe. Tá vendo o que tu faz com a nossa filha?

      O lábio dele se contorce.—Foi tu que quis ficar com ela, Ana. Ela não passa de um maldito peso morto.

      Um peso morto.

      Não conheço essa palavra. Mas sinto que não é coisa boa.

      A palavra ainda ecoa na minha cabeça quando alguém arromba a porta da nossa casa com um chute.

      Meu pai se levanta, cobrindo com um cobertor todo o pó branco.

      —Quem tá aí? —ele grita.

      Dois homens entram, já avaliando a cena à frente deles. Um deles é mais jovem e eu não faço ideia de quem seja.

      Mas eu conheço o homem que está na frente. Todo mundo nessa cidade sabe quem ele é.

      Anthony Blackwood—o chefe da família criminosa Blackwood.

      O próprio homem de quem meu pai roubou.

      Os olhos escuros dele se suavizam ao me encararem.

      —Leva ela pra dentro —Sr. Blackwood instrui minha mãe.

      Até eu sei o que vai acontecer agora.

      Consigo sentir que minha mãe quer protestar, mas sabe que é melhor não se meter com um homem poderoso como o Sr. Blackwood.

      As mãos dela estão surpreendentemente firmes quando segura meus ombros e me leva de volta pro quarto.

      Um tiro ecoa atrás de mim.

      Logo vem mais dois.

      Um homem morreu.

      O homem que matou vira meu herói.

      Enquanto minha mãe me coloca de volta na cama, respirando com dificuldade e segurando o choro, seguro a mão dela e digo exatamente as palavras que ela repete pra mim há anos. — Agora vai ficar tudo bem, mamãe.

      Desta vez, acredito de verdade nisso.

      Caio em um sono profundo e tranquilo — aquele tipo de sono que deveria ser direito de toda criança.

      Meu último pensamento é que nunca mais vou me sentir impotente ou despreparada. Vou estar sempre pronta para proteger quem eu amo.

      Da próxima vez que eu encarar o caos, vou estar mais forte.
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      —Meu batom tá bom? — pergunto, me virando para Belle.

      Minha cunhada olha para meus lábios. — Tá perfeito. — E então ela franze a testa. — Tu precisa me contar como tu come sem borrar o batom.

      Abro um sorriso, pensando na festa que foi nosso jantar. — É uma técnica especial. Depois te mostro.

      — Tá esperando alguém? — ela pergunta, olhando para minha roupa. — Tu tá linda demais.

      — Ah, esse vestido velho? — meneio, deixando meus dedos deslizarem pelo decote arredondado do meu vestido rosa bailarina.

      Tudo nesse vestido é feito pra seduzir.

      Ele parece delicado, mas do jeito que roça minhas coxas e realça minhas curvas, chega a beirar o indecente.

      Tem um motivo pra eu ter escolhido esse vestido hoje.

      Tô sendo observada.

      Não sei como sei disso, mas é uma sensação impossível de ignorar.

      Já faz quase uma semana que tô sentindo isso.

      Normalmente, quando me pego desprevenida assim, fico apavorada. Odeio admitir, mas sou parecida com meu irmão em alguns aspectos.

      Gosto de antever as coisas. Não gosto de surpresas.

      E definitivamente não gosto de me sentir ameaçada.

      Mas dessa vez parece...bom.

      Eu sei que tem alguém de olho em cada passo meu, mas parece tão certo, tão natural.

      Isso só pode significar uma coisa.

      Ele tá aqui.

      Damian Innocenti... a única pessoa que consegue ser um incêndio e uma brisa morna do mar ao mesmo tempo.

      Ele me tira do sério, mas também me faz sentir segura, com os pés no chão.

      E o vestido que tô usando hoje é pra ele.

      — Tinha uma coisa que queria falar contigo — diz Belle, pigarreando.

      Não é o que ela fala, mas o jeito que fala, que me faz parar de andar.

      Estamos no corredor da ala Leste, de frente para o jardim de flores. O aroma de rosas e lírios stargazer invade pela janela aberta. Cada respiração que encho os pulmões é floral e reconfortante.

      Belle olha o jardim, onde a lua ilumina todo o gramado.

      Não passa despercebido que ela foge do meu olhar. Ela vai me enfrentar com alguma coisa.

      — O que foi? — pergunto, tocando o antebraço dela.

      De repente, ela segura meus dois pulsos. Fica desconfortável, mas não falo nada. — Ivy, tô com um pressentimento ruim.

      Nada de novo.

      Tô ouvindo isso de todo mundo. Leo, Nico e Luna deixaram bem claro o quanto desaprovam meu recém-descoberto fascínio pelos Innocenti.

      Mas vindo da Belle... dói um pouco.

      De todos, sentia que ela seria a única a me entender. Ela mesma se apaixonou pelo meu irmão, afinal.

      Se eles tivessem deixado o preconceito atrapalhar, nunca teriam chegado tão longe.

      Solto meu braço. — Belle, não é como se estivesse acontecendo nada de verdade.

      — Tem um brilho estranho nos teus olhos. Tu tá escondendo algo — ela acusa.

      Ela me enxerga melhor do que meu próprio irmão.

      Mas acho que isso vem com o fato de ser mulher. A gente percebe coisas que os outros não conseguem ver. Sente o que os outros nunca vão ter a chance de sentir.

      — Não tive nenhum contato de verdade com ele, Belle — suspiro. Quem dera fosse fácil assim.

      Ir atrás do Damian não é nada simples.

      Tudo o que tenho pra me apegar é a promessa que ele deixou... a gente vai se ver de novo.

      Ele me deu a entender que queria me dizer mais coisas. Parte dele recuou diante da minha vontade de encostar, mas na maior parte do tempo, ele não conseguiu resistir.

      Irresistível.

      É isso que quero ser pra ele.

      Quero que ele se aproxime. E quando estiver perto o bastante, quero explorar tudo aquilo que ele acendeu em mim antes.

      — Ele te procurou? — ela pergunta.

      — Tu acha que eu ainda estaria em Silver Falls se tivesse procurado?

      — Ivy, ele é um Innocenti — ela fala, franzindo a testa. Como se isso fosse argumento suficiente.

      Ah, não. Lá vem essa conversa de novo.

      — Tu é pior que o Leo — acuso, a língua pegando fogo. — Tudo o que tu sabe da família é o que teu marido te contou. E ele não sabe de nada.

      — Ele me contou sobre o vídeo — ela admite.

      Cerro os dentes.

      Devia imaginar que o Leo teria contado tudo pra esposa.

      Meu irmão e eu não temos o mesmo sangue, mas compartilhamos o mesmo fogo.

      Agora não consigo mais segurar e solto: — Tu sabe por que chamam o Leo de Fera nos nossos círculos, né? Ele sozinho matou um monte de Innocenti num acesso de raiva. Matou justamente aquela gente que tinha fama de intocável.

      Isso deixa Belle desconfortável. Ela ainda não tá acostumada com essa vida.

      Ela não tá acostumada com as verdades cruéis e a brutalidade que o resto de nós já viveu.

      Eu sou diferente... aprendi desde cedo como o mundo pode ser ruim.

      Por isso que eu trago esse fogo por dentro—pra desafiar a ideia de que só os homens estão no comando.

      — Teu marido—meu irmão—é capaz de tudo o que os Innocenti são. Talvez até mais — falo.

      Sem esperar resposta, saio de perto dela de uma vez.

      Minhas armas se movem junto às costelas enquanto caminho. Tenho duas facas escondidas de cada lado do meu vestido rosa lindo.

      Normalmente, carrego mais armas comigo, mas como não pretendo sair da mansão do Leo, só tô com as facas.

      Belle chama meu nome, mas não quero conversar com ela agora.

      Só tem uma pessoa capaz de acalmar minha mente neste momento.

      Eu passo pelo jardim e entro na floresta além dele.

      Assim que adentro a mata, a sensação gélida já conhecida volta a percorrer minha espinha.

      É como se alguém estivesse arrastando um cubo de gelo da base do meu pescoço até o cóccix, antes de lamber o rastro deixado pelo cubo com a língua.

      Fogo e gelo... exatamente o que sinto por ele.

      Uma parte de mim sente medo. Mas a maior parte está acesa demais pelo desejo.

      Então continuo andando.

      O único som que ouço é o canto dos grilos e o coaxar distante dos sapos. Sigo a trilha aberta na mata.

      Vou cada vez mais fundo, sem olhar para trás nem uma vez sequer.

      Pode ser algum serial killer.

      Pode ser um dos muitos inimigos do meu pai.

      Pode ser alguém atrás do trono que meu pai deixou para mim.

      Mas quem quer que esteja me seguindo agora... eu me sinto segura.

      Rebolo mais, colocando um balanço extra nos quadris enquanto caminho. Meus saltos Louboutin tornam fácil caminhar com sensualidade.

      Paro de andar quando a trilha fica mais estreita e fico cercada por árvores densas de ambos os lados.

      Giro nos calcanhares, ostentando um sorriso presunçoso enquanto deslizo os dedos pelo decote profundo do meu vestido.

      Ele me observa da escuridão.

      Não consigo vê-lo, mas sei que ele consegue me ver.

      Imagino que ele prende a respiração enquanto espera meu próximo movimento.

      O poder do olhar dele sobre mim me faz agir sem pensar, fazer algo impulsivo, algo que eu não tinha planejado.

      Levo a mão ao zíper que vai pela frente do vestido e o abro. Deixo toda a peça cair ao chão. As armas caem junto.

      Fico ali exposta, usando apenas meus saltos vermelhos e uma calcinha preta rendada.

      — Eu sei que você está aqui — digo, cruzando os braços sob os seios à mostra. Meus mamilos se enrijecem quando a noite parece ficar ainda mais escura.

      Espero para ver se ele finalmente vai se revelar.
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      Essa garota não mede esforços para conseguir o que quer.

      E se eu não tomar cuidado... ela vai conseguir. Ela tem um poder sobre mim que não sei explicar.

      É uma fraqueza e tanto.

      Solto um gemido quando ela transfere o peso do corpo de um quadril perfeito para o outro.

      Já é torturante o suficiente assistir ao corpo perfeito dela sem nenhuma roupa. Agora ela ainda acrescenta esses pequenos movimentos, rebolando e balançando aquele corpinho maduro, tornando tudo insuportável para mim.

      Uma expressão ferida toma conta do rosto confiante dela quando não respondo de imediato. Mas some tão rápido quanto apareceu, me fazendo duvidar se de fato esteve ali.

      Ela levanta os braços, dobrando os cotovelos enquanto os dedos se perdem nos cabelos grossos.

      — Se nada disso funcionar — ela diz, olhando para os seios fartos e os quadris esculturais — então não sei mais o que fazer pra chamar tua atenção.

      Não é a primeira vez que a vejo nua.

      Mas ela não precisa saber disso. Ainda.

      — Eu sei que você está aqui — ela suspira. — Consigo sentir tua presença. Vem até mim, Damian.

      É o som do meu nome nos lábios dela que me desarma. Toda a minha determinação derrete sem meu consentimento.

      Me desprendo das sombras.

      Como uma marionete puxada por fios, caminho até ela.

      Não era para ter acontecido assim.

      Eu só pretendia ver seu rosto radiante e ir embora.

      Eu precisava vê-la essa noite. Depois de uma semana puxada de trabalho, precisava lembrar que ainda existia algo bom no mundo.

      Eu devia saber que ela acabaria me tocando feito um violino.

      — Você tá mesmo aqui — ela suspira, correndo na minha direção.

      Abro os braços, mas é para tirar meu casaco. Quando ela se aproxima, a viro de costas pra mim, deslizando o casaco sobre os ombros dela.

      — Tenta algo assim de novo e não vai gostar das consequências — sibilo no ouvido dela, uma mão sobre sua garganta, a outra puxando seus cabelos para baixo.

      — A culpa é tua — ela sussurra, mesmo quando um gemido involuntário escapa. — Você disse que ia voltar, mas nunca voltou.

      — Só se passaram três meses.

      — É, né?! Mas eu gosto de você, tá? Pra mim, parecia que tinham passado três vidas.

      — Então resolveu fazer questão de me provocar?

      Ela arqueia as costas e deixa as curvas macias da bunda roçarem em mim. — Diz que eu não tô louca. Diz que você também sente.

      Um incêndio.

      É um fogo que consome tudo.

      Fico vendo flashes brancos — as costas dela arqueadas como um arco tensionado, minha língua descendo pela coluna do pescoço, meu gozo escorrendo da boceta inchada dela.

      Seus mamilos agora estão duros feito pontinhas afiadas.

      Não deixo de notar como eles parecem apontar pra mim. Até os mamilos dela sabem o que querem.

      Ela está prestes a se virar, mas aperto mais o meu domínio sobre ela.

      Minhas mãos deslizam pelos antebraços, apertam seus pulsos. Os dedos finos dela se curvam, querendo qualquer toque que eu permita.

      Posso tocar qualquer parte do corpo dela que eu desejar.

      Mas preciso que essa garota confie em mim.

      Ela vai precisar disso pelo que estou prestes a fazer com ela.

      — Devia ter ouvido tuas amigas — rosno contra os cabelos dela.

      Ela tem cheiro de pequenas flores que produzem o néctar mais doce — feito madressilva.

      — Elas não sabem do que estão falando — diz ela, desviando o olhar.

      — Talvez saibam. Talvez você seja quem está iludida.

      Ela bufa. — Você fala igualzinho a elas.

      — Ivy, tu viu o vídeo. Sabe do que sou capaz.

      — Eu sabia — ela murmura rouca. — Era você. Você entregou pro Nico?

      — Algo do tipo.

      Coloquei aquilo estrategicamente num lugar que ele pensaria em procurar, depois deixei o garoto achar que tinha encontrado sozinho.

      Ele nunca teria encontrado nada contra mim, se eu não quisesse.

      Mas nada parece abalar a convicção dessa garota.

      Nem registros meus nos meus piores momentos.

      Ela vira o rosto para o lado. Se depara com um muro de peitoral. O olhar dela não sobe até mim.

      — Por que você queria que eu visse aquilo, Damian? — ela sussurra.

      Se eu tivesse coração, era agora que ele partiria.

      — Pra te mostrar que eu não sou o herói que tu pensa que eu sou — respondo.

      — Nunca — ela diz. — Nunca te enxerguei assim.

      — Então o que você pensa?

      — Eu não penso, Damian. Quando o assunto é você, eu sinto. E você me parece certo.

      Se ela soubesse o quanto estava errada.

      — Não vai procurar por bondade em mim — aviso. — Vai acabar se decepcionando à toa.

      Ela fica em silêncio por um momento. — Posso olhar no teu rosto quando falar contigo?

      Afasto meu aperto dela.

      Uma perda.

      Soltar ela é como perder algo em mim.

      Ela se vira, mas encara diretamente o meu peito.

      Só para tocá-la de novo, me ocupo com os botões do casaco. Começo na altura do seu pescoço e desço pelo corpo dela, cobrindo cada botão, de cima a baixo.

      Sua garganta se movimenta quando ela engole. Os olhos dela ficam marejados de lágrimas que não chegaram a cair.

      Apoio meu dedo indicador sob o queixo dela. — O que foi?

      Ela pisca rápido, afastando a vulnerabilidade que acabou de me deixar ver. — Nada.

      — Me conta.

      — Ninguém nunca cuidou de mim desse jeito antes.

      Então eu tenho um coração, afinal.

      Quero ser o homem em quem ela possa confiar.

      Infelizmente, quando eu terminar com ela, vai chegar à conclusão de que sou algo vindo das profundezas dos piores pesadelos dela.

      Ela prende a respiração quando meus nós dos dedos roçam sua barriga descoberta.

      — Eu não sou quem você pensa que eu sou — repito. — Minhas intenções com você não são nem um pouco puras, anjo.

      Os olhos dela finalmente encontram o caminho até o meu rosto.

      O olhar dela repousa nos meus lábios enquanto fala. — Você continua dizendo isso. Talvez eu ainda não saiba quem você é, mas será que você sabe? Alguém realmente sabe quem é?

      Solto o ar devagar. — Isso é inspirado pela tua aula de filosofia?

      Os olhos brilhantes dela dançam de diversão. — Tu sabe das minhas aulas?

      — Sei mais sobre você do que pode imaginar.

      Sei que Ivy estava prestes a terminar o último semestre da faculdade quando seu pai adotivo, Anthony Blackwood, perdeu a vida. Ele deixou para ela seu reino. Seu único filho não quis saber do negócio da família criminosa, então ele deixou tudo nas mãos da única pessoa que sabia que seria capaz de sangrar pela família, se fosse preciso—sua filha.

      No seu aniversário de vinte e um anos, Ivy vai se tornar uma rainha. Ela será oficialmente a chefe da Família do Crime Blackwood.

      — Você está me fazendo perder o foco — ela acusa, cruzando os braços.

      — Como assim?

      — Tenho um milhão de coisas pra fazer. Mas eu não paro de pensar em você.

      — Procura alguém da sua idade, princesa. Eu sou velho demais pra você.

      Ela balança a cabeça. — Mas eu quero você.

      — Você sabe como é minha vida — digo.

      Nos conhecemos na Itália. É pra lá que eu vou voltar. E ela tem responsabilidades e família aqui nos Estados Unidos.

      — E mesmo assim, aqui está você, sem conseguir tirar as mãos do meu corpo — ela declara, cruzando os braços embaixo dos seios.

      Eu xingo, tirando minhas mãos dos quadris dela. Nem percebi que acabaram ali.

      — Por que você está aqui, Damian? — ela pergunta, baixando o olhar pro chão.

      — Negócios — respondo de forma honesta.

      Os olhos dela refletem o desejo espesso que ela despertou em mim. — Parece mais do que negócios pra mim.

      Cerro os dentes e aperto o queixo dela entre meu indicador e polegar. — Se tu sabe o que é bom pra ti, vai fugir agora. E nunca mais olhar pra trás.

      — Por que eu fugiria?

      — Alguns desejos são melhores deixados na escuridão.

      Ela bate o pé. Ela realmente bate o pé, caralho. — Quantas vezes eu tenho que falar pra entrar nessa tua cabeça dura? Eu quero você.

      Era pra ela ter medo de mim.

      Mas acho que essa garota não é capaz de ter medo de nada.

      Ela tem fogo demais dentro dela. Isso consome qualquer dúvida ou medo que ela possa ter.

      Dou um passo à frente, selando a distância entre nós. Apoio minha mão aberta na parte baixa das costas dela e a puxo pra mim.

      Ela ofega ao sentir cada centímetro do desejo que tenho por ela.

      — Eu também sinto, anjo — digo, pressionando meu nariz na base da orelha dela. — Confia em mim, tudo o que consigo pensar agora é em sentir tuas coxas me envolvendo enquanto me afundo em você.

      Ela solta um gemido baixinho.

      Esse único som me incita ainda mais, fazendo com que eu diga coisas das quais sei que vou me arrepender.

      — Aposto que você seria tão macia que um homem não resistiria a gozar dentro de você.

      Olhos grandes e verdes encontram os meus.

      Abaixo meus lábios até os dela, fazendo aqueles olhos enormes se fecharem. Mas mantenho meus lábios ali, pairando, deixando ela sentir apenas o calor da minha pele.

      — Mas isso não te faz querer fugir, faz? — questiono. — Você gosta que eu seja sombrio e torto. Gosta que eu sou um homem ruim.

      — Tem bondade em você — ela diz, abrindo os olhos de repente, enquanto se afasta a contragosto. Eu ia dizer algo, mas ela ergue a mão. — Só quero que você entenda que não espero nada de você. Só quero ficar perto de você.

      — Porque eu sou certo, né?

      — É, seu bobão.

      Bobão.

      Dou um sorriso torto com o termo. Americanos.

      — Você tá louca de tesão — digo, percebendo como ela troca o peso de um pé pro outro. Ela tá pingando de vontade por mim.

      O rosto dela se tinge de rosa. — E daí?

      — O fogo não dura pra sempre. Mas a destruição que ele deixa fica.

      — Eu ainda quero você.

      — Tu já tomou tua decisão, anjo?

      — Já.

      — Não vai correr?

      — Não.

      — Resposta errada — digo, me aproximando dela e pressionando minha manga contra o nariz dela.

      É rápido demais pra ela reagir.

      Ela nem tem chance de lutar.

      Seguro a base da cabeça dela enquanto a intoxico. Os olhos dela ficam arregalados, sem piscar, enquanto os pulmões se enchem com o sedativo.

      — Tempos sombrios pedem atitudes sombrias, anjo — sussurro quando o corpo mole dela se afunda nos meus braços.
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      —Signorina? —A voz de uma mulher me acorda.

      Por alguns segundos preciosos entre o sono e a consciência, está tudo bem. É só mais um dia.

      E então eu me lembro de tudo o que aconteceu.

      Eu me sento de repente e cerro os dentes. —Aquele idiota.

      —Está tudo bem?

      Viro em direção à fonte da voz. É uma mulher italiana pequena, vestindo um vestido marrom e uma expressão preocupada.

      Antes de reagir com raiva, respiro fundo e tento me acalmar.

      Pelo que sei, ela também pode estar sendo mantida presa aqui.

      —Onde ele está? —pergunto.

      —Damian? —ela pergunta, como se eu pudesse estar falando de outra pessoa.

      —Sim. Ele. Onde está aquele desgraçado?

      Eu não sabia que o rosto de alguém podia mudar tão rápido. A gentileza nos olhos dela é substituída por malícia num instante. —Mostre um pouco de respeito. Esse homem fez mais por você do que você é capaz de imaginar.

      E então eu me lembro.

      O filho bastardo.

      Damian é o filho bastardo de Don Innocenti. Por causa dessa condição, Damian nunca será o herdeiro do trono.

      —Não foi isso que eu quis dizer —digo depressa. Mas o estrago já está feito. A mulher se afasta de mim, desaparecendo por uma porta lateral.

      Olho para o meu corpo.

      Há cobertores macios me cobrindo. Eu os tiro e respiro aliviada ao ver que ainda estou com minhas armas. Elas estão escondidas no meu... pijama—um que não me lembro de ter colocado.

      O alívio dá lugar à fúria mais uma vez.

      Alguém me vestiu enquanto eu estava inconsciente. E algo me diz que não foi a italiana pequena.

      Minhas emoções neste lugar não parecem durar muito tempo.

      Porque eu esqueço toda a raiva quando de verdade percebo o lugar em que estou.

      Uma claraboia redonda compõe o teto. As paredes são de um tom profundo de azul. E pelas frestas entre as cortinas brancas, vejo relances de um mar esverdeado e montanhas majestosas.

      Montanhas de uma terra estrangeira—ele me trouxe até a Itália.

      —Vai vir? —a mulher espreita pela porta lateral. Seu rosto não tem mais o calor de antes, mas também não está hostil.

      Eu aceito.

      Meus pés afundam em um carpete macio, cor de creme. Brinco com os cordões do meu short de pijama enquanto caminho para o que suspeito ser um banheiro.

      Nada poderia ter me preparado para aquilo.

      É um banheiro, mas parece saído direto de um sonho.

      Não é o espaço em si, mas a vista panorâmica atrás da banheira com pés de garra que torna tudo tão mágico. As montanhas e o oceano se estendem o quanto a vista alcança, acalmando algo profundo nos meus ossos.

      Cristais aquamarine azul-esverdeados enfeitam as bancadas e armários, reforçando o tema marinho.

      Água quente solta vapor na banheira, à espera de que eu me afunde nela. O cheiro é divino também... como óleo de rosas e sal de Epsom.

      —Damian contou a você que me drogou? —pergunto, virando-me para encará-la.

      —É para o seu próprio bem —ela responde. Virando de costas para mim, murmura: —Tudo é.

      —Só estou dizendo—eu teria vindo por vontade própria. Tudo que ele precisava fazer era me falar que os banheiros da casa dele são tão bonitos.

      —Nem todos são assim —diz ela, olhando para a vista aberta.

      Então lembro de algo sobre a família Innocenti—todos são albinos. Até a luz do sol fraca queima a pele deles, então eles não teriam janelas abertas como essas.

      E percebo então que tudo parece novo. Se eu inspirar fundo, sinto o cheiro de tinta fresca.

      —Ele fez este quarto para mim? —pergunto.

      —Ele fez esta casa toda para você —ela responde.

      O pânico sobe pela minha garganta.

      Até o paraíso pode virar inferno se você for obrigado a viver nele.

      —Por quê?

      Ela me lança um olhar. —Logo você vai descobrir. Ele vai te ver no café da manhã.

      Aquela raiva que herdei dos meus pais vem à tona. Não gosto de ser chamada como um animal de estimação.

      Se ele quiser tomar café comigo, vai ter que esperar.

      A mulher desvia o olhar enquanto me dispo, com o maxilar travado. Entro na banheira e me afundo na água quente.

      Ela sai do cômodo enquanto recosto a cabeça no mármore frio.

      Um instante depois, dou uma risadinha sozinha.

      A arte imita a vida.

      Faz só uma semana que eu estava lendo aquela história sobre Perséfone e Hades. Ela foi raptada e levada para o submundo.

      Ele deixou tudo bonito para ela.

      Talvez ela tenha sido até feliz.

      Mas será que estava lá por vontade própria?

      As emoções se enrolam e desenrolam dentro de mim enquanto tento processar o que acabou de acontecer. Ele me trouxe para a Itália, sua terra natal.

      Mas por quê?

      Ele me mandou ir embora. Eu disse que não iria.

      E, de repente, ele pressionou a camisa molhada no meu rosto. Ela estava encharcada e cheirava a produtos químicos. Lembro de como aquilo doeu quando perdi a consciência.

      Tudo que ele precisava era pedir.

      Por que ele não pediu?

      Mas não são as atitudes dele que mais me machucam.

      Dói mais não estar preparada. Não ter conseguido me defender.

      Se nem conseguir me proteger, como vou proteger quem depende de mim?

      Abraço os joelhos e encosto o rosto neles. Mesmo com toda essa confusão dentro de mim, a paz da manhã nas montanhas me faz sentir segura.

      Está tudo bem se desfazer aqui.

      Está seguro.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      —Você demorou pra caramba pra chegar aqui — ele diz.

      Olho para ele, mas não abro a boca.

      Decidi mais cedo que vou deixar esse homem maluco. Vou dar o tratamento do silêncio.

      Ele está sentado na cabeceira da mesa. Então decido me sentar na outra ponta.

      Provavelmente ele estava esperando muitos gritos. Mas eu deslizo delicadamente para a minha cadeira e coloco um guardanapo sobre o colo.

      Um passo de cada vez.

      Para irritar uma pessoa, você precisa fazer uma coisa irritante de cada vez até tudo se acumular e ela acabar explodindo por dentro.

      Pego a coisa mais cheia de carboidrato e açúcar que vejo pela frente. Fiz Damian esperar três horas, mas fiquei morrendo de fome esse tempo todo.

      Mordo um croissant de chocolate. Minha boca se enche com aquele sabor maravilhoso de avelã.

      Nesse momento, percebo que a única coisa na minha vida que nunca me decepcionou é Nutella.

      Damian se mexe desconfortável na cadeira. —Deve estar se perguntando por que te trouxe aqui.

      Olho para ele, cuidadosamente compondo uma expressão entediada. Dou de ombros e voltei minha atenção para o meu único e verdadeiro amor.

      —Não vou pedir pra você ficar aqui pra sempre, se é isso que está pensando — ele diz.

      Por algum motivo, essa afirmação faz minha garganta se fechar.

      As pessoas vivem decidindo por mim o que eu devo ou não querer. Continuam dizendo quem eu devo ou não ser.

      Esse homem não é diferente.

      Coloco o croissant de lado e pego um pouco de ovos mexidos. Preciso ocupar as mãos porque, de repente, ficaram trêmulas.

      —Então é assim que vai ser pelos próximos dois meses? Vai me tratar com o silêncio?

      Derrubo o garfo no prato. —Dois meses?

      Ele dá um sorriso de canto, satisfeito por ter conseguido arrancar uma resposta de mim.

      —Por que diabos você me drogou, Damian?

      —É para a sua própria proteção.

      —Detalhes. Quero detalhes. Não suporto respostas vagas.

      —Você não pode saber o local nem como chegamos aqui. Eles podem usar isso contra você.

      —Quem são “eles”?

      —Você não precisa se preocupar com isso.

      Não acredito que algum dia eu realmente gostei desse homem. Esse homem irritante—tudo o que eu queria agora era tacar um croissant na cara dele. Mas nenhum croissant merece ser desperdiçado assim.

      —Por que estou aqui, Damian?

      —Para aprender.

      —Lembra do que acabei de falar sobre detalhes? Agora, explique antes que eu te espete com meu garfo.

      —Você está aqui para aprender as coisas que Anthony Blackwood não teve tempo de te ensinar.

      Pisco, não esperando ouvir o nome do meu pai nos lábios dele.

      —O que meu pai tem a ver com isso?

      Ele se inclina pra frente. —Ainda não se lembra, princesa?

      Com essas palavras, o tempo escapa.

      Sou jogada para o passado.

      Derramamento de sangue sempre fez parte da minha vida.

      Anthony Blackwood, o homem que eu chamava de “pai”, foi quem matou meu pai biológico.

      Mas ele não veio sozinho naquela noite.

      —Você estava lá — sussurro. —Você estava lá naquela noite.

      Eu não devia ter mais de oito anos. Mas Damian é mais velho do que eu—agora está no final dos trinta.

      Um aceno firme dele me faz perder o equilíbrio. Agarro a beirada da mesa para me apoiar.

      —Por que você estava lá? — pergunto.

      —Eu estava na América para encontrar algumas pessoas. O chefe da família Blackwood era uma delas.

      —Você conhecia meu pai? — pergunto, apertando ainda mais a borda da mesa.

      Agora me lembro de tudo—Damian estava atrás do meu pai. Ele era um garoto então, pele bronzeada e cabelo prateado.

      Lembro de pensar que queria ter o cabelo prateado igual ao dele quando crescesse.

      —Depois do que aconteceu naquela noite — diz Damian, se referindo ao incidente em que meu pai biológico foi morto a tiros pelo homem que mais tarde me adotaria — decidimos que você precisava de alguém para cuidar de você.

      —Eu tinha minha mãe — digo.

      —Ela era apaixonada por um monstro — diz ele, lentamente. —Mesmo que ela pudesse cuidar da sua saúde física, emocionalmente ela não estaria disponível para você.

      Solto a mesa ao perceber algo pela primeira vez. —Foi você que fez ele me adotar?

      Eu sabia que meu começo era todo bagunçado.

      Só não fazia ideia o quanto tudo era realmente bagunçado.
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          12 ANOS ATRÁS

        

      

    

    
      Essa criança tem cabelos longos e loiros e olhos grandes e verdes. Há algo em sua inocência e força que me lembra de mim mesmo quando era garoto.

      Assim como eu, ela já viu demais.

      Ela sentiu emoções que não foram feitas para a infância.

      Apesar de tudo, ela aperta as mãos da mãe e diz que tudo vai ficar bem.

      Observo pela fresta da porta do quarto enquanto sua mãe enterra o rosto nas mãos e chora baixinho.

      Quando olho novamente para a criança, vejo que ela sorri de leve enquanto adormece. Ela está feliz porque o monstro em sua vida finalmente foi embora.

      O pai dela ainda está caído numa poça do próprio sangue no chão da cozinha.

      A garota nasceu no sangue.

      Mas eu não quero deixá-la no sangue.

      — Você sabia que o desgraçado tinha uma filha? — pergunto a Anthony um momento depois.

      Anthony lança um olhar para o homem morto atrás dele. — Sabia.

      — Não podemos deixar ela pra trás, nesse caos.

      — Olha, essas coisas acontecem. Pais roubam das pessoas erradas só pra manter o vício. São mortos por isso, e a família sofre por um tempo. Mas, no fim, as pessoas superam e seguem adiante.

      Balanço a cabeça.

      Por algum motivo, deixá-la nesse lugar é inaceitável. Simplesmente não é uma opção.

      — Eu preciso saber o que você pretende fazer com essa menininha.

      — Ela tem a mãe dela. Vai ficar bem — Anthony responde.

      Mas houve uma pausa antes que ele respondesse. Ele não tem tanta certeza disso.

      — Você viu ela — digo. — Viu como tentou proteger a mãe. E quantos anos ela tem, dez?

      — Oito — ele diz.

      — Oito anos de idade, e já tem mais coragem do que a maioria dos homens ao seu redor.

      — Que diabos isso quer dizer?

      — Você sabe muito bem o que eu quero dizer. Adote a menina. Leve ela sob suas asas e ensine tudo o que você sabe.

      Ele balança a cabeça. — Isso é ridículo. E além do mais, se tem uma coisa que a vida me ensinou, é que eu não sirvo pra ser pai.

      De algum jeito, eu sinto que esse homem é capaz de muito mais do que acredita.

      Seguro meu pulso esquerdo com a mão direita — meu gesto de ‘tenho mais paciência que santo e vamos ficar aqui o dia todo’.

      — Não vou sair daqui até você me dizer o que pretende fazer por essa menina.

      — Desde quando você liga tanto pra vida dos outros? — Ele encara meus olhos e balança a cabeça. — E se você está tão preocupado com essa criança, cuide você mesmo dela.

      Dou um passo adiante. — Você e eu sabemos que essa opção não existe pra mim. Vou dizer só uma vez, Anthony, então é melhor escutar — você não quer ter problemas comigo. E agora, você não está me agradando.

      Anthony Blackwood não é homem de se intimidar.

      Ele endireita os ombros largos e se impõe em toda sua altura. — Dano colateral acontece o tempo todo, porra. Por que eu deveria tratar essa garota de forma diferente?

      Ninguém chega onde ele chegou jogando limpo.

      Mas eu já tomei minha decisão.

      Ele é teimoso, mas quando se passa dessa barreira, existe uma bondade profunda dentro dele. Ele vai ser um ótimo pai pra uma garota como ela.

      — Qual é o nome dela? — pergunto.

      — Ivy — ele responde. — Ivy Roberts.

      — Daqui a seis meses, quando eu voltar pros Estados Unidos, quero que ela já seja Ivy Blackwood.

      Dito isso, deixo a cena do crime.
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      —Se não doer um pouco, provavelmente nem é amor — minha mãe me disse certa vez.

      Nem quando eu era criança concordava com essas palavras.

      Porque eu já tinha visto o amor.

      Eu já tinha visto como o amor deveria ser.

      Crescendo, eu passava muito tempo na casa da minha amiga Emilia depois da escola.

      Os pais dela eram imigrantes da Venezuela. Não tinham muito, mas ao mesmo tempo, tinham tudo.

      Metade do motivo pelo qual eu adorava ir tanto à casa dela era porque amava ver os pais dela juntos.

      O amor deles aquecia algo dentro de mim.

      Emilia costumava torcer o nariz e dizer que os pais eram ‘vergonhosos’. Eu nunca contei a ela que faria qualquer coisa para viver em um lar como o dela.

      Eu adorava o jeito como o pai dela fazia a mãe dela rir.

      Adorava o jeito que a mãe dela sorria para ele, de um jeito que não sorria para mais ninguém.

      Eu até amava a paixão com que se beijavam.

      Pois é. Sempre fui meio estranha.

      A questão é que eu tinha visto como o amor deveria ser e como deveria se sentir.

      Minha mãe era apaixonada por um homem que a maltratava. E a única maneira que ela encontrou para se sentir melhor era dizendo a si mesma que o amor precisava machucar.

      Mas amor não é sofrimento.

      Deveria ser como flutuar.

      Que é exatamente o estado constante do meu coração desde que Damian
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